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PARTE OFFICIAL. | 


O «Diario dio Governo» de 27 só contem 
um decreto creamdo uma cadeira de instrucção 
primaria na freguezia dos Cedros , concelho e 
districto da Horia, e outra creando outra no 
lugar da Capinho, concelho do Fondão. 


A mesma folha oficial de 28 contem : 

— Uma portaria communicando é direcção 
da Companhia Viação Portuense , que está re- 
solvido que seja feita, ém relação no dia 4 de 
Maio de 1853, a liquidação dos.juros e amor- 
tisações vencidas pela somma porque foi contra- 
clada a construcção da estrada do Porto a 
Braga. 
— Um decreto approvando e confirmando 
o contracto celebrado com a Companhia Vian- 
nense para o emprestimo de 60 contos de reis. | 

— Outro ereando uma cadeira de instruc- 
ção primaria na freguezia de Carvalhal Redon- 
do, concelho de Vellas. s 

— Outro apposentando o juiz da Relação 
dos Açores Antonio Ramalho de Sá. 

— Outro nomeando Abel Maria Jordão para 
o logar de membro da commissão de revisão | 
do projecto de codigo civil, vago pelo falleci- 
mento de Manoel! Antonio Coelho da Rocha. 

— E uma portaria mandando proceder á 
construeção da esitacada na praia da Nazarelh , 
e aus cuncertos «de que carece o muro que re-| 
veste a margem dlireita do rio da Barquinha. 


oem 


CORTES. 


CAMARA DIOS SNRS. DEPUTADOS. 


Sessão em 20 de Março. 
PRESIDÊNCIA DO SNR. SOURE. 


Sendo meio dia, verificada a presença de | 
66 snrs. deputados, abriu-se a sessão. | 

Leu-se o acta da sessão antecedente, 
fui approvada. é - 

A" correspondencia deu-se o destino que 
lhe competia. 

O snr. coNDE IDE samonÃes: — mandou para 
a meza um requerimento por parte da commissão | 
de guerra, e uma representação do prior e 
mezarios da veneravel ordem terceira de Nossa 
Senhora do Monte do Carmo na cidade do Porto, 
pedindo o prompto pagamento do papel-moeda. 

O snr. REBELLO DA SILVA; — mandou para 
a mesa uma representação da associação dos 
empregados publicos, pedindo a approvação do 
projecto, que elle (orador) apresentou sobre E 
dedueção das decimas. | 

O snr. XAVIER DA SILVA: — mandou para a | 
mesa, por parte da commissão de fazenda, um. 
parecer sobre a proposta do governo para a| 
extineção do monopolio do sabão. 

O snr. PINTO D'ALMEIDA: — chamou a alten- 


que | 


mr pe e er eee 


| contribui; 


ão do snr. ministro da fazenda sobre o immenso 
contrabando que se está fazendo em Villar Tor- 
pim-e Barca  d'Alva; protegido segundo se diz, 
pelas auctoridades liscaes. 

O snr. MiNISTRO DA FAZENDA disse que 
passava a inquerir sobre este negocio, e sendo 
as auctoridades cumplices no crime seriam de- 
vidamento punidas. 

ORDEM DO DIA. 


Discussão do projecto n.º 47. 


E' o seguinte: 

Art. 1º Os vencimentos dos lentes e pro- 
fessores de instrução publica e dos empregados 
dos diversos estabelecimentos , que faltarem 
ao exercicio das suas funcções por justificado 
motivo de molestia, por licenças concedidas, on 
nomeação legal para outro qualquer serviço 
de estado, serão regulados pela legislação geral 
e comnum a todos os outros empregados civis 
do estado. 


SS do decreto de 20 de Setembro 1844, e 
quaesquer outras disposições especiaes em con- 
trario. 

Sala da commissão de instrucção publica, 
em 6 de Março de 1855. — Antonio Luiz de 
Seabra — Thomaz de Carvalho — Luiz Augusto 
Rebello da Silva — José Maria d'Abreu — An- 
tonio de Serpa — José Teixeira de Queiroz — 
Manoel Paes de Figueiredo e Sousa — Roque 
Joaquim Fernandes Thomaz — Vicente Ferrer 
Neto de Paiva. 


do dia d'amanha era o projecto n.º 20, sobre 
a exlineção do subsidio litterario, levantou a 
sessão. 

Eram duas horas da tarde, 


sessão EM 21 DE MARÇO 
(Presidencia do snr. Soure) 


snrs. depulados, abriu-se a sessão. 
provada. 


lhe competia. 
ORDEN DO DIA, 
Discussão do projecto nº 20 
E" o seguinte: 
Artigo 1.º O imposto do subsidio littetario 
fica extincto no continente do reino desde o 
1.º de Janeiro de 1857 em diante. 


Art. 2.º O rendimento medio do mesmo 


de 115:9048780 reis, entrará no computo da 
ção predial que houver de ser repar- 
lida pelos districtos administrativos do continente 
do reino, desde o dito anno de 1857 em diante. 


tecedente, a contribuição perdial respectiva ao 
corrente unno civil de 1857 é fixada na impor- 


RETROSPECTO. 


Quando se nos melteo em cabeça dar todas 
as segundas feiras, por atacado, o noliciario de 
sele dias, arreceiamos que nem sempre teria- 
mos material para obra, que por uma insligação 
secreta da vaidade, ou cousa que o parecia, re-| 
zolvemos architetar em forma de folhetim. 

Pelo que toca a mão d'obra já sabiamos 
que nos escaceava cabedal de chalaças originaes, 
rebolidas em bom torno, como para commetti- 
mento tal se roquer ; porem lembrando-nos , que 
Voltaire disse algures : 

omenco sos rva cor HA certos cazos 

Em que X na Equação tão pouco monta, 

* Que apoz mil inversões é Zero tudo; 

deu-nos menos cuidado a falta de capaci- 
dade propria para trabalbar os materises, do 
quea mingoa destes, com quo (aqui para nós). 
esperavamos lutar. 

Já se vô que até nisto mostramos pouca 
esperteza. A experiencia prova — que o que 
nos falta é — espírito sublil d'ideas cavas (isto 
é emprestado), para tirar partido do grande for- 
necimento de epísodios tristes, alegres, facetos- 
ridiculos etc., da chronica local. 

Diz um espírituoso escriptor, a quem se 
pode applicar o que Voltaire disse de Paschal 
— mé un siécle trop tôt; — que no Porto é 
tudo chato e tudo se achata. Não entra- 
remos nestas metaphísicas do achatamento, com 
medo nos escape alguma sapiente asneir o- 
pedimos venia para dessentir a este respei- 
to do alludido escriplor ; porquo os factos tem 


tado dos talentos previlegiados, quando estes 
se mostram em opposição com aquelles. 

Porem basta de prefacio, e vamos ao no- 
ticiario, que servirá de prova ao que deixamos 
annunciado — isto é — de que no Porto nunca 
ha falta de materia para fazer espirito. 

Na segunda feira entre os presos que estavam 
em custodia, e foram soltos, contava-se um pobre 
gallego, queda prisão de Cupido passou para a do 
Quartel da Guarda Municipal. 

O episodio é galante, e de aproveitar, mes- 
mo porque não é raro, ver figurar um gallego, 
como heroe de romance. 

E' o caso: 

U bomem d'alem Minho servira, como crea- 
do em uma casa em que havia como creada 
uma rapariga portogueza , destas a quem cabe 
a qualificação — feia e fo 

O nosso homem tendo já abdicado a montera, 
e aperfeiçoada a casca, principiou a arrastar a 
aza á creada, e esta, que linha pronunciada a 
bossa da ternura, não pôde ser insensivel ás 
piscadelas amorosas do amorozo -gallego. 

Paetuou-se entre ambos um specimen da 
união iberica, que tão vantajosa nos inculcam 
os publicistas de caixa coberta. 

Os amos descobriram a intima inteligencia 
do creado e greada, e para não compartirem a 
responsabilidade do facto empregaram a ultima 
ratio: rol rua ! 

Os dous amanteticos acomodaram-se de- 
pois, cada um em diferente casa; mas 
nem por isso dasisliram do proposito de passa- 
rem juntos alguns momentos, sempre que o en- 
genho engenhoso da Ella, achasse traças para in- 


troduzir o seu Elle dentro da casa, onde nova- 


Ficam revogados os artigos 137.º e seus| 


O snr. presimere, declarando que a ordem 


Sendo meio dia, verficada a presença de 55 | 
A acta da sessão antecedente [oi lida e ap-| 


A" correspondencia deu-se e destino, que | 


imposto no continente do reino nos dez annos | 
economicos de 1846 a 1856, na importancia | 


| tancia de mil tresentos vinte e oito contos se- 
tecentos cincoenta e dois anil reis (1.3 
| reis), e será repartida pelos districtos adiminis- 
|trativos do continente do reino, segundo o map- 
pa junto, que faz parte d'esta lei, feitas ae 
compensações pelo que alguns dos mesmos dis- 
tisclos vieram a pagar de mais ou de menos, 
em consequencia da ultima divisão territorial 
decretada om 24 do outubro de 1855, nos con- 
tingentes da referida contribuição relativa ao 
anno findo de 1856, que lhes foram designados 
pela carta de lei, ;de 17 de Julbo de 1856, 
| com attenção á anterior divisão «territorial. 

Artigo 4.º Fica revogada toda a legislação 
em contrario. 

Sala da commissão, em 18 de Março de| 
1857. — Faustino da Gama — Antonio de Serpa 
[—S. M. do Casal Ribeiro — José da Silva Pas- 
sos — Luiz Augusto Rebello da Silva — Joaquim | 
Honorato Ferreira — Antonio Maria de Fontes | 
| Pereira de Mello — Barão d'Almeirim — Augusto 
Xavier da Silva (com declaração). 


O snr. CcoxDE DE SAMODÃES: — pediu que 
houvesse uma só discussão, 

Assim se resolven. 

O snr. coNDE DE SAMODÃES: — disse que 
este projecto é copia de outro que apresentou 
na sessão passada o snr. Fontes Pereira de 
Mello, e que fazia parte de um complexo de 
medidas, contra as quaes houve fortes appre- 
benções, que se não referiam em especial a 
cada uma das medidas, mas ao pensamento 
que as dietou. 

Que concordava em que o subsido littera- 
rio é um imposto injusto e desegual, porque 
os possuidores de vinhas pagam duas vezes; 
| e portanto é necessario abolir este imposto; 
mas é necessario que d'essa abolição não pro- 
| venham outros males, e estes males dão-se por | 
a forma" por que se propõe a distribuição do 
imposto que substitue o subsidio lilterario, que vae 
| pezar da mesma forma sobre os psizes vinhateiros; 
e da-se a mesma desegualdade de contribuição; 
e por isso mandava para a mesa uma subsli- 
tuicção, para que à destribuição se faça propor- 
cionalmente por districtos, e não por concelhos: 

Foi admittida, e ficou tambem em discussão. 


O snr. a. r. saxpaio: — declarou que ap- | 
| provava o projecto que é um acto de regene- | 
| ração plena; e se 0 approvou quando foi no anno 
passado, não linha motivo para o regeilar agora; 
| devendo com tudo advertir que foi contra este 
| projecto, especialmente que vieram as 50 mil 
assignaluras nas representações quo se fizeram | 
contra o complexo de medidas que então se| 
apresentaram; e muito folgava de” ver que hoje | 
se glorifica uma medida, qne então levo tama- | 


| 


moiães, os snrs. Maximiano Osorio. Paulo Ro- 
meiro, e Macedo Piuto; e tendo começado a 
orar a favor do projecto o snr. Rodrigues Cor- 
deiro, ficou com a palavra reservada para a- 
sessão - seguinte por ter dado a: hora. 

O snr. presipente: — dando para ordem , 
do dia de segunda feira a continuação d'este 
projecto, e do n.º 21 para a abolição do mo- 
nopulio do sabão, levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


——— —me— oo 
PROCESSO DA MOEDA FALSA. 


Ha dias transcrevemos do «Nacional» uma 
noticia sobre o desapparecimento do processo 
da moeda falsa, que tinha subido ao Supremo 
Tribunal de Justiça em recurso de revista. O 
facto era tão estranhavel e de tal ordem que 
não deviamos ficar silenciosos, e por isso repe- 
timos o que dissera aquelle jornal, para que a 
verdade fosso averiguada ácerca de uma acçu- 
sação tão tremenda que se fazia ao primeiro 
Tribunal do paiz. Hoje temos a salisfação 
de annunciar que aquella notícia é inteira- 
mente. falsa. O processo não só se não 
desencaminhou mas até já se acba julgado 6 
recurso de revista. Na sessão de 26 do cor- 
rente, na camara electiva, o snr. visconde do 
Porto Carrero, illustre membro do Supremo 


| Tribunal de Justiça expoz o andamento que 


tem tido o processo e desaffrontou cabalmento 
a respeilavel corporação a que pertence. S. exc.? 
porém queria bir mais além, apresentando um 
requerimento para que o governo fizesse pro- 
cessar e punir quem tinha ousado” calumniar o 
tribunal 

E! juslissimo o resentimento de s. exc.”, 
mas a honra do tribunal está acima da calum- 
nia e deve julgar-se bem vingado com tão so- 


| lemne desmentido perante os representantes da 


nação. 

A imprensa póde alguma vez por falsas in- 
formações errar, como agora acontece, mas as 
suas intenções são bôas, e só lem em vista o 
bem publico. Quando commette um” erro, ella 
apressa-se a reparal-o; pela nossa parte que 
não fizemos mais do que repetir, corno outros, 
a noticia dada pelo «Nacional», que tão mal 
informado foi, folgamos de desmentil-a e para 
desagravo do Supremo Tribunal publicamos em 
seguida a parte da sessão na camara electiva 
que so refero a este incidente. E' a seguinte : 


« O sor, ViscoxDe DE PORTO CARRERO que 
respeitando muito a imprensa, comiudo não 
podia ficar silencioso 'vendo no Nacional do Por- 
to-uma accussção calumniosa, é com frases - 


Artigo 3.º Na conforinidade do artigo an- | 


uba opposi 


está, 
se lhe olfereceu. 


jecto os snrs. Antonio de Serpa, e Rebello 


Emquanto ao projecto approvava-o como 
achando-o preferivel á subslituição que 


Tiveram ainda a palavra a favor do pro- | 


| Silva; e peia substituição do snr. conde de Sa- 


| mais que descomedidas contra o Supremo Tri- 

| bunal de Justiça, dizendo-se que Linha sumido 

um processo que tinha vindo do Porto, e que 

versava sobre falsificação de moeda. a 
« Que os membros do Supremo Tribunal de 

| Justiça estavam, pela sua dignidade e pela sua 

honra, acima da calumnia; entretanto Lractou 


da 


mente se accomodara. 


o lheatro. 


mordido da inveja, pela fel 


| clandestinas desta com o seu Elle. 
vereis. 


| que desconfiavam cousa alguma. 


me. 
e n'uma volta do m 
porta da casa. 


Tinha isto logar quando | 
os donos da casa sabiam para vizitas ou para 
Porem o diabo que tanto as arma 
como desarnia, [ez que alguem da visinhança, 
icidade do gallego 
denunciou aos amos da rapariga as entrevistas, 
Agora o 


Os amos tomando as precauções preci 
e deixando o denunciante de sobreaviso, sahi- 
ram no sabbado para o theatro, sem mostrar 
Chegado o 
momento convencionado, abriu-se a porta, eo | 
amante galego foi introduzido, como de costu- 
Os amos são logo avisados no lheatro, 
ão regressam e batem à 


A atrapalhação que lá hiria dentro, bem 


com cara de parva aflicção; e neste estado 
foi conduzido para o quartel do Carmo. O 
«ról rua», foi aínda mais uma vez a pena im- 
fligida á pobre viciima do um amor mal fa- 
dado ! 

Na noite de 2.º feira tornou a ser posto 
em scena, no lhealro de S. João o « Gonçalo 
de Cordova». Na plateia podia passear-se sem 
esturvo. , 

A chronica de terça feira é melancholica 
e luctnosa. 

Neste dia soffreu esta cidade 
cuja grandeza mal póde medir-se. Foi a morte 
do snr. Joseph Gregorio Lopes da Camara Sin- 
| val, que como letrado, como distincto e eru- 
lito membro do magisterio na Escóla Medico- 
| Cirurgica do Porto, e como brilhante e sabio 
orador sagrado, era uma das nossas ilustrações 
comtemporaneas, cuja falta hado por muito 


1 a 


as 


uma perda, 


se póde imaginar. A intallação era suprema; 
[mão havia sabida que não estivesse previamen- 
te impedida. O pobre gallego em taes apertos 
lembrou-se que assim como os gatos fogem 
pelos telhados, tambem elle sem perder de quem 
era podia fazer de gato em tal apuro. 

Assim o pensou assim o fez. 

A creada vendo que não tinha outro re-| 
medio , ouvindo bater segunda vez á porta, 
com todas as indicações de impacíencia e mau 
| humor, foi abri 
Procedeu-se in continente a uma rigorosa 
| busca, que por algum tempo foi sem resulta- 
| do; porém a janella das aguas furtadas aberta, | 
reveluu a verdade, e -o infeliz amantetico, de- 
pois de ter quebrado não poucas telhas, e cor- 
rido o risco de medir d'um salto a altura da 
casa, leve de tornar a entrar por onde sahira 


deixamos indicadas. A 
todo q cerrer da representação, não desdisso 


tempo fazer-se sensivel. E 
Foi tambem neste dia que o mosso ami- 


go o comerciante João Portilho Perreira, via 
cahir na etermdade aquella que lhe era duas 


vezes mãi no amor, e pelos vinculos do san- 
gue, porque era a sua avó. 

kº ainda nostedia que a snr.* D. Maria 
da Gloria Gomes, deixun de existir, desatan- 
do com o ultimo sopro da vida, o laço do by- 
minea, mal acabado de atar-se | 


Na noite desse dia cantou-se no theatro 


de S. João a opera «Lucia de Lamermoor». O 
fastio, desgosto, ou O quer que seja, que se 
notava na pouca gente que se via nã plateia, 


psrecia o reflexo sombrio das scenss de luto que 
A frieza do publico em 


2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


-de examinar o andamento que teve este proces- 
so, e viu que elle tinha subido ao) Supremo 
Tribunal em revista do aggravo de pronuncia, 
que o delegado respectivo de uma das varas do 
Porto interpoz, por não terem sido pronuncia- 
dos trescindividuos; e por alguns que foram 
pronunciados, que aggravaram da injusta pro- 
nuncia; ce vendo hoje o processo, viu qne elle 
teve o seguinte andamento : a queréla foi dada 
em 14 de Maio de 1856; em 17 de Maio foram 
pronunciados os réos; em 31 houve segunda 
pronuncia contra outros. O delegado na pri- 
meira vara do Porto, não tendo sido pronun- 
ciados tres dos querelados, aggravou do des- 
pacho ; e alguns dus réos aggravaram para a 
Relação da injusta pronuncia. Não tiveram pro- 
vimento na relação por accordão de 20 de Ju- 
nho de 1856; e não tendo sido provido tam- 
bem o recurso; do Ministerio publico a respeito 
dos tres réos, deste despacho interpoz revista 
o Ministerio publico. 

« Que os outos deram entrada no Supremo 
Tribunal fem 4 de Setembro, e como era tempo 
de férias, foram distribuidos em 3 de Outubro 
ao snr. Visconde de Laborim. Indo em vista 
ao Ministerio Publico, deu-os em 7 de Novem- 
bro. O snr Visconde de Laborim' reslituin-os 
á Secretaria em 22 de Novembro. Foram de 
novo distribuidos em 19 de Dezembro. Met- 
teram-se as férias e foram conclusos ao snr. 
Cabral em 26 de Janeiro de 1857, que os man- 
dou lançar em tabella em 16 de Fevereiro: e 
foram julgados em 20 de Março corrente, 

« Que sendo esta a historia fiel do anda- 
mento deste processo, já 'se via o injusliça com 
que 'se linha inculpado o Supremo Tribunal, e 
antes de ver o andamento que leve, lencionou 
apresentar um requerimento para que 0 Gover- 
no mandasse averiguar o gráo de verdade que 
tinha a ac ção, e fizesso pumr quem Lives- 
se. commetlido a falta ; mas depois ds conhecer 
o andamento que Leve este negocio, desistiu de 
appresentar aquello requerimento, mas ia apre- 
sentar oulrospara que se recomimendasse ao go- 
verno, que fizesse processar e punir quem ou- 
sa calumniar um Tribunal, cujos membros tem 
uma longa carreira no. serviço publico, e são 
homens dignos e de honra, 

« Terminava mandando para a mesa o seu 
requerimento. (Vozes — Não apresente). Que ce- 
dia tambem do apresentar este requerimento. 

«O snr. Mello e Carvalho, que não tinha 
nesessidade de defender o Tribunal de justiça, 
porque todos sabem que sem justiça não ha 
segurança, nem liberdade; mas quando se ca- 
Jomniam homens honradas, era impossivel ficar 
silencioso, e que se linha lumniado aquele 
Tribunal, conhecia-o a camara, pela relação, 
quo acuba de luzer o seu collega, do andanien- 
to que livera o processo, mas a culumnia quo 
Jhe lançou, menoscabando homens honestos, 
dignos e honrados, é um negncio que pertence 
à camara, au governo € ao paiz; e assim como 
so devia punir a falta do Tribunal, quando a 
houvesse, é tambem necessario que a calumnia 
seja punida. 

«Osnr. Vellez Caldeira (sobre a ordem), 
que a dignidade e honradez! dos membros do 
Supremo Tribunal de Justiça, é conhecida 
de todos (muito apporados), e lendo-se já mos- 
trado que cra calumniosa a acensação que se | 
Je fez pela imprensa, pedia aos seus collegas | 
que nada mais quigesses, nada mais pedissem 
(apoiados). 

«O snr. À. R. Sampayo que lonvava os 
sentimentos dos cavalheiros que tinham tomado 
a defeza do tribunal a que pertenciam; e deve 
salislazel.os a idéa de que a calumnia só ataca a 
verdade: e não era possivel que alguem cresse 


=——se Ha 


na sccusação que se fazia áquelle tribunal, 
porque todos conhecem a dignidade e honradez 
dos seus mambros, e sabem que este tribunal 
já foi a salvaguarda das liberdades publicas; 
mas depois de patenteada a verdade dos factos, 
parecia-lhe que os illustres cavalheiros deviam 
parar aqui, e não consliluir-se em partes. 

«O snr. Rebello Cabral que os membros do Su- 


nho da camara pelo seu. caracter e dignidade; e 
portanto este incidente deve acabar. publican- 
do-se a exposição do andamento do processo 
que fez o snr, Visconde de Porto Carrero. 

Depois de breves explicações dos-snrs. 
Mello e Carvalho, e Visconde de Porto Carrero, 
terminou esta discussão. 


DO 
NAUFRÁGIO DO VAPOR BACCHANTE. 


À barra do Porto acaba de sorver mais 
uma embarcação. O vapor inglez «Bacchante» 
quando no sabbado vinha a entrar à barra ba- 
teu nas pedras de Felgueiras o pouco depois 
estava submergido, sem que tempo houvesse 
para salvar cousa alguma, a não ser a corres- 
pondencia do consignatario e o manifesto da 
carga, que o cormmandante e o irmão daquelle 
cavalheiro com muito risco poderam ainda hir 
tirar. A tripulação que constava de 24 pes- 
soas e 1 passageiro que vinha a bordo salva- 
ram-se no bote do vapor! 

Consta nos que as catraias não se quize- 
ram approximar ao «Baechante» com receio de 
que ello cahisse sobre ellas. 

O vapor «Bacchanto» tinha sido pilotado. 

O vapor vinha do Londres 6 trazia uma 
valiosa carga no qual se comprehendiam perto 
re 3:000 saccas d'arroz, uns 100 fardos de 
linho, alguma farinha, etc. O vapor não tra- 
zia dinheiro 

Na occasião do nanfragio o vento era N. 
O. (brando) e o mar estava. pouco agitado. 

As partes telegraphicas que da Foz foram 
transmiltidas 4 Associação Commercial no sab- 
bado a respeito do vapor foram “as seguintes : 

11 horas e 30 minutos -— Appareceu 80 0. 
o vapor «Baechante», “ 

2 horas e 30 minutos — O vapor «Bae- 
chante» vindo para entrar bateu nas: pedras de 
Felgueiras e foi ao lundo. 

2 horas e 40 minutos — O vapor «Bac- 


| chante» desfez-se em pedaços. — Sahiram 7 ca- 


b 


as para o lugar do naufragio. 
4 horas o 15 minutos — Salvon-se toda a 
gente do vapor. 

5 horas e 45 minutos — A mala das car- 
tas que vinha no «Bacchante» perdeu-se, só 
sim se salvou a correspondencia do consigna 
tario, 

A parte que o piloto dirigiu á Associação 
Commercial é a seguinte: 

« Hontem tendo sido chamado á barra o 
vapor «Bacchante», procedente de Londres, 


sul para o norte a procurar o canal «d'En- 
tre as Lages», este não obedeceu de prom- 
pto; O piloto sopra que se achava a bordo 
mandou imediatamente parar e andar com 
toda a força para traz, porém como levasse 
lempo primeiro quo parasse, veio bater nas 
pedras do Felgueiras, chamadas «Ponta do 
Dente», e com a agitação do mar alli se 
arrombou e foi ao fundo, salvando-se toda 
a tripulação, — Foz 29 de Março de 1857. 
— Manoel Luiz Monteiro. » 

A praça do Porto e a imprensa está can- 
sada de pedir os possiveis melhoramentos na 
barra, a sua voz até hoje ainda não foi escu- 
lada c já descremos de que o seja. Esses ter- 


CE e mem 


premo Tribunal de Justiça leem um testimu-- 


com varios generos aconteceu que ao vir do | 


riveis escolhos que tem sido a cansa de tanta 
desgraça e de tão grandes perdas ahi estão 
como um' padrão para sttestar a nossa vergonha 
e quão ponco os governos se teem interessado 
por nós. Este thema de obras da barra já 
está estafado, tem-se dito quanto se póde di- 
zer, mos são lão frequentes as ovcasides que 
se dão para clamar, que não podemos dispen- 
sar-nos de pedir mais uma vez ao-governo que 
faça alguma cousa. Se ha ubra em Portugal 
que mereça mais prompta attenção é por certo 
a barra do Porto. A inercia neste caso é um 
crime, que cada dia se aggrava mais. 

No sabbado ainda chegamos a dar á ulti- 
ma hora nolicia deste naufragio nas folhas que 
não tinham sahido do prélo. O correio porém 
já tinha sido expedido, e em parte da cidade 
andava-se já fazendo a entrega do jornal. 


——— ——— 
LISBOA 27 DE MARÇO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto ) 


Ainda” hontem não foi votado o projecto 
para a extinção -do monopolio do sabão. O 
snr ministro Ja fazenda teve do assistir ao 
conselho de estado, e por isso só mais-larde, 
depois que s. ex.º entrou é que a camara pas- 
sou á ordem do dia. 

O snr. Fontes de Mello fallou durante to- 
da a hora, O ilustre deputado passando a exa- 
minar o projecto em discussão, disse queera 
« lraducção d'valro que tinha appresentado, quan- 
do era ministro; mas que continha alteraçõe: 
sensiveis, porque neste pede-se já uma contribui- 
ção superior ao producto da arrematação do 
sabão, propondo o governe que entre na mas- 
sa dos rendimentos que devem ser applicados 
ás despesas do estado, quando pelo projecto 
anterior não se pedia mais do que a impor- 
tancia da arrematação, e beneficiavam-se as ilhas 
onde se acabava desde logo com uv monopo- 
lio do tabaco e concedia-se a cultura delle. 

O snr. Fontes discordou formalmente de 
que o imposto para a amorlisação das notas 
fusse extensivo a todas as. contribuições, que 
actualmente se pagam , e por isto sustentou a 
emenda que assignon e que foi appresentada 
pelo snr. Casal Ribeiro, pela qual se exemptam 
de similhante imposição as terças de concelho, 
o papel sellado, o correio, as muletas ju- 
diciacs, e particularmente o que diz respeito 
ao imposto que paga a pobre classe dos pes- 
cadores , porque era altamente: injusto que na 
oce; em que essus desgraçados tinham af- 
fecto á camara as suas Dem fundadas queixas 


ã 


| se resulvesse a questão pedindo-lhes mais Lri- 


butos, quando essa classe não podia pagar os 
que actualmente sofre. Considerou egunlmen- 
te injusto que com o imposto addicional se 
fosse aflectar os rendimentos das alfandegas das 
ilhas, e que pagassem 10 por cento uns cer- 
tos generos que se consumiam na capital, im- 
pondo-se 12 por centu-ao mesmos generos con- 
sumidos no Porto, 

Terminon o nobre deputado o seu discur= 
so, appresentando uma. proposta para a camara 
se pronunciar claramente sobre a questão da 
arrematação do' contracto do tabaco. Ficou para 
entrar boje em discussão. 

Como dissemos acima o snr. ministro da 
fazenda não poude comparecer na camara logo 
no começo da sessão. Por isto o snr. presi- 
dente pôz em discussão o parecer da comp: 
são de infrações sobre a concessãu do eredi- 
to movel. O snr. Fontes propoz o addiamento 
para depois de ser votado o projecto sobre o 
sabão, o snr: ministro das obras publicas op- 
mas a camara approvou a proposta do 
snr, Fontes: 


Ysnr. Placido d'Abreu e do sur. 


O assitmpto mais impórtante, de que sê 
traclou antés da ordem do dia, foi o processo 
de moeda falsa instaurado “cidade, e que 
a imprensa portuense ultimaménto noticiou e 
a da capital repetiu que se tinha feito desap- 
parecer no supremo tribtnal de justiça. O 
snr. visconde de Portu Carrero expondo o anda- 
mento que tem tido o processo e que já [dra julga- 
do o recurso de revista em 20 de Março, mos- 
trou a falsidade á'uma tal nolici 

Está definitivamente resolvida a questão 
das obras da barra de Vianna. O snr. Placi- 
do d'Abreu vai competentemente auctorisado 
para fazer a ponte, continuar o caes d'alli 
até á barra, destruir os rochedos que a tor- 
nam perigoza, abrir mais um dos; boquei- 
rões, em Summa proceder a quasi todas as 
obras que foram approvadas pela portaria de 8 
d'Abril de 1854. Vianna verá pois dentro em 
poucas semanas inaugurados os trabalhos do 
seu principal e mais util melhoramento, -bene- 
ficio que deverá ás constantes deligencias do 
Jusé Teixeira 


de Queiroz. 

Tambem parece que brevemente será re- 
solvida a questão das obras da-barra da Figue 
ra, porque O conselho d'obras publicas oecupa- 
se actualmeute deste assumpto- 

Segundo affirma o «Jornal do Commercio», 
o governo mandou reformar o arbitramento do 
preço regulador dos cereaes que algumas ca- 
imaras fizeram em Agosto do anno passado. 

No caminho de ferro de leste transitaram 
desde o dia 17 até 23 — 4:008 pessuas, sendo 
3:249 da terceira classe - 

Deu-se hontem em S. Carlos, pela ultima 
vez nesta epocha, o «Trovador», e tambem 
pela ultima vez cantaram Boneventano e Neri- 
Baraldi. Ê 

No mercado de fundos as ineripções da 
[3 p. e. regularam à 47 e 1º oitavo a4Te3 
oitavos, as acções do banco de Portugal a 5148 
e 5163 e as do banco commercial do Porto 


IDEM 28. 


Não terminaram ainda hontem na camara 
dos depulados os debates sobre o projecto para 
a extincçeo do monopolio do sabão, e lalvez 
que ainda hoje não seja votado. 

Ao discurso do snr. Foales respenden o 
snr. ministro das obras publicas, combatendo 
os argumentos daquelle, defendendo os ministros 
da accusação de que estão em contradieção com 
as opiniões que emitiram quando eram depnt: 
dos, e demonstrando que querem os mesmas 
melhoramentos do paiz que o snr. Fontes de- 
seja, mas empregando para isso melhores à 
mais razoaveis meios do que aquelles a que s. 
exe.” queria recorrer. - 

Fallou tambem o snr. Casal Ribeiro 
forçando os argumentos que já havia expend 
noutra occasião, e convidou o snr ministro da 
fazenda à proceder aos estudos necessarios para 
a administração dos labacos passar para a esta- 
do, visto ter dito s. exe? que assim o faria, 
se a praça não oferecesse um vantajoso interesse 
para o lhesouro. B 

O snr. ministro da fazenda respondeu — 
que achando conveniente não misturar a ques- 
tão do contracto do tabaco com o projecto em 
discussão, entendia que era melhor que a pro- 
posta dos sors. Fontes e Casal Ribeiro fosse 
enviada á comissão de fazenda para dar 5n- 
bre ella o seu parecer com urgencia 'a fim da 
camara resolver este negocio, compromeltendo- 
se elle a não verificar a arrematação sem se lo- 
mar uma resolução definitiva. 

Assim se decidiu. 


a melancholica feição, propria dos acontecimen- 
tos do dia. 

O garridismo da snr.º Almonti; a liber- 
dade livre que ella tomou, sem | 


sia, na época da «Despozala de Lamer: 
já mada disto é bastante, para combater o en- 
joo do publico, ao vêr que á fina força o que- 
sem obrigar a aprender de cór as tres operas 
que se conservam na scena! 
, Na quarta feira, em quanto na igreja de 
S. Francisco,. os colegas, discipulos e amigos 
do snr. Sinval, davam, na presença do cada- 
ver deste, testemunho solemne do muito que 
lhes dojav a” perda de tão prestante. varão ; re- 
presentava-se no lheatro de S. João, «S. Pran- 
cisco. de Paula», que continua em scena com 
«agrado do publico , e proveito do emprezario. 
Nestas cousas da vida anda sempre entremelti- 
da a morte, Vida e morte são o claro e q 
escuro de todos os quadros ao natural, que 
apparecem nessa grande exposição que se cha- 
ma mundo, “os jo 

Na quinta feira, falleceu o snr. Manoel da 
Silva Santos, nascido portuguez e depois na- 
turalisado brazileiro, porque no Brazil adquiri- 
ra ella a sua bôa fortuna. . 

Tinha hido no domingo jantar com alguns 
amigos a uma casa de pasto no Reimão, e 
alli quando esperava saborear as delicias da 
vida, “uma repentina o vlolenta hemoptysis lhe 
amorteceu o lume da existencia, que se apagou 
de todo na quinta feira, 

Mal diria elle quando entrou, antevendo pra- 
zor, que alli o esperava a morte o que só de- 
via sabir para a sepultura |... 


isso nas disposições testamentarias de — á ulti- 
ma hora — as pessoas da casa, que lho servi- 
ram de carinhosas enfermeiras. 

Na sexta feira foi o gremio da Igreja Ca- 
tholica augmentado com mais um membro, fi- 
lho primogenito do jllm.º snr. Antonio Bernar- 
do" de Brito e Cunha, e da exm.º snr.? D. Gui- 
lhermina Fornellos, sua estimavel esposa. 

dia de sabbado foi assignalado, por um 
grande desastre maritimo, justamente na vespo- 
ra do anniversario de outro desastre, acontecido 
no mesmo local, e que custou a vida a 70 e lantas 
pessoas, a maior parte dellas ligadas pelos 
vinculos de sangue e dos alfectos, com familias 
desta cidade, para as quaes o dia 29 de Março 
ficou sendo um dia — todo consagrado á dór!! 

O desustre que leve lugar no sabbado, foi 
o naufragio do vapor inglez «Bachante» na 
barra “d'esta cidade ; batendo nas pedras de Fel- 
gueiras úespedaçou-se, e a muito custo pode- 
ram salvar-se as vidas; — que navio e carga ludo 
se perdeu! 

E” do crer que a noticia desta nova calas- 
trophe, de que é theatro a barra do Porto, 
appareçam algumas portarias — como que a in- 
culcar grande empenho na realisação das obras 
para melhoramento d'esse sorvedouro perma- 
nento de vidas e fazendas, que se chama bar- 
ra do Douro; porem destruida que seja pela 
acção do lempo a impressão do momento; as 
portarias ficarão sendo papeis com letras, € 
nada mais!... 

E" a praclica seguida até aqui, e não é 
de crer, que seja agora alterada. | 

E" já um grande favor não exigir dos na- 
vios naulragados — a contribuição para as obras 


Foi alli mesmo tractado, e não esqueceu por 


da barra escriptas no papel. Já não é pouco | 


No sabbado e hontem, a feira de S. Lazaro 
teve muita concorrencia. 

Não faltavam compradores aos tambores , 
cornetas, espadas de folha de lata, e espin- 
gardas de pau, E 

Esta feira, a que com mais propriedade se 
póde chamar — arraial, ollerece um espectaculo 
cheio de variedade ; sendo ponto controverso — 
se os bonécos e bonifrates de pau, barro ctc 
que estão á venda, são o arremedo dos buné- 
cos e bonifrates de carne e osso, que alli con- 
correm, ou so estes é que arremedam os mo- 
delos que alli se exbibem. 

E" tambem curioso vêr a caricatura militar 
que apresentam os bandos de creanças- com es- 
padas, espingardas, e cornetas de pau e [olha 
de lata, pequenos tambores ele. ; tomando a 
couza lanto ao serio, que é muito para cauzar 
rizo, o aspecto marcial, e arreganho de que -se 
revesten, miniaturas caricatas da milícia. 

Os amigos da pinga, do peixe frito, c das 
classicas espetadas, Lambem ali acham com que 
satisfazer o seu gosto, dentro das barracas de 
panno, “que afiguram. tendas de campanha. 

Hontem era o dia em que costumava aMuir 
a gente do campo A concorrencia foi em lo- 
do o dia e até á meia noite,a mais não poder 
ser, desdo a rua de S Lazaro alé ao Ikeimão. 
Em todos as ruas que davam para o jardim, 
isto é para o local da (eira, era um nunca 
acabar de povo de hida e volta. 

A gente do campo, estacionava mais por 
cerca das barracas do doce; porque é costume, 
tão antigo como a feira, o darem-so alli os na- 
morados — os doces. Estes presentes, e Lodos 
os que nesta occasião se fazem são designados 
com q titulo de S. Lazaro. Para onde quer 
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que a gente se volva, e depara com uma cara 
conhecida, rebenta logo a phrase obrigada : 
Dá-me o meu S. Lazaro? 

Pois as crianças | Nestas occasiões é pre- 
eiso fugir dellas. Os amantes que não querem pas- 
sar por pechinchss, tambem é de estilo da- 
rem bijouterias ás suas Éllas a tilulo do S. 
Lazaro. 

Já se vê que este nome nem aos ouvidos 
de todos hade soar bem. 

À feira principiou na quarta feira, porém 
até sabbado a chuva prejudicon-a de todos os 


modos. O dia do hontem apresentou-se se não 
bello, solfrivel, e «eu azo á grande concorren- 
cia. E 


Hontem saliu em procissão, e com pom- 
pa, da Igreja Cathedral, o Vialico aos Entre- 
vados da freguezia da Sé. Na «procissão hiam 
uns tantos anjos, ricamente adornados, segun- 
do o costume. Uma companhia de tropa, com 
banda milltar, fazia a guarda de honra 

Não fecharemos o noliciario, sem informar 
os nossos leitores, de que vai por ahi uma aza- 
fama extraordinaria, nos arranjos e preparali- 
vos para a segunda edição correcla e augmên- 
toda da cavalgada de D. Sebastião, que de 
exibir-se nas ruas da Invicta, no doming a 
Paschoela. Esta segunda edição apresentará, 
árgando ro diz algumas Faciantemi primeira, 
e ligurará o regresso do Minho; a 
á noite no Lheatro de S. João; A fg 
assim nos lheatros de S. Antonio, «e Camões 
haverá bailes masquées, que já foram aulhori- 
sados, o para e 7 


os quaes, si vera est fama, se 
engendram algamas exbibições, esq eme 
Até vêr. vis besilsdo cé 


— eme 


O COMMERCIO DO PORTO. 


A proposita alladida é concebida nos sa- 
guintes ternos : 

« Desde co 1.º de Maio de 1858, em que 
finda a vetual! arrematação do contracto do ta- 
baco e sabãop, o exclusivo do tabaco será dire- 
elamento sdmninistrado pelo governo. 

« O goveerno fará opportunamente Os regu- 
lamentos necenssarios para essa administração e 

- apresentará ásis côrtes as propostas convenientes 
em tudo que ddepender de-medida legislativa. » 

O snr. VWisconde de Porto Carrero impug- 
noa o artigo:3.º do projecto na parte que es- 
tende o impossto ás ilhas, e O snr. Rodrigues 
Leal apresenttou uma substituição ao mesmo 
artigo para quie nas mesmas has o Imposto 
não exceda a 3 p. cento. . E eu 

Começou s fallar o sar. Albino de Piguei- 
redo ; mas, sesndo interrompido pela bora, fi- 
cou com a pailavra para hoje. E 

Antes da «ordem do dia apresentou O sur. 
Aristides uma: representação da camara munici- 
pal de Villa IReal, pedindo que do emprestimo 
de cem contoss de reis, Jevantado para obras 
do Douro, se vreparta na devida proporção com 
a estrada da imargem direita do mesmo rio. 

O assumppto principal de que se tractou na 
camara dos pares foram as accusações feitas 
pela imprensa ao Supremo Tribunal de Justiça 
por causa do jprocesso de moeda falsa, Ussnrs. 
visconde Laborrim, ministro da justiça. Ferrão 
é conde do Thomar fallaram no mesmo sen- 
tido, que antes d'hontem o fizeram na camara 
dos deputados os snrs. Visconde de Porto Car- 
rero e os demais membros do Supremo Tribu- 
nal que alli em assento. 

Terminou o incidente, dando a camara o 
tribunal por justificado. A ordem do dia foi 
o parecer da «cominissão abolindo o prazo de 
dois annos, para poderem ser despachados para 
os lugares superiores os substitutos extraordi- 
narios da universidade e us demonstradoves 
das escholas medico-cirurgicas de Lisboa e Porto. 
Depois de algumas observações appresentadas 
pelos snrs. ministro da justiça e Rodrigo da 
Fonseca [ui 09 parecer approvado, salva a re- 
dacção. A canmara só lorua a reunir-se no dia 
1 d'Abril, 

Fez-se eflectivamente no palacio do snr 
duque de Palmnella a reunião de pares convocada 
pelo governos. Estiveram 39. fizeram-se de 
novo proinessaas de appoiar a situação, concor- 
dando a assemmblea em approvar s exlineção 
do subsidio liitterario ; a lo monopolio do sa- 
bão, e as onttras medidas, que o governo já 
tem cnunciadio. Apesar de convidado , não 
compareceu 4 reunião o sar. conte de Thomar 
O que parece Uoraar mais verosimois as asser- 
ções da que ss. ex? e 05 seis amigos mais 
aúdictos discordam da liga uliimameute estabe- 
lecida entre 0» partido caclista e o progress 
ta historico. Tambem não esteve na- reunião 
o snr. Julio (Gumes. 

Parte eMeclivamente hoje o snr. viscon- 
deda Luz, mmas não vai o sur. Placido de 
Abreu omo o snr. visconlo tem de se de- 
morar alguns «dias em Coimbra, o sor. Placi- 
do só parte daqui na quarta feira proxima a 
encontra-lo naquella cidade, seguindo depois 
ambos para w Porto, onde como já dissemos, 
contam clugar no dia 7, 

Alem do que hontem mencionamos, o snc. 
Placido d'Abreu vac tambem anthorisado a pro 
ceder á construcção do c; da alfandega do 
Porto, e ás olbras necessarias no lIyceu dessa 
cidade. 

O negocim do emprestimo do Banco Mer- 
cantil está dependente de ulteriores resoluções, 
mas O snr. ministro das obras publicas mostra- 
se favoravel ii negóciação. 

Parece -qjie 0 lugar de governador civil de 

Braga é confesridy ao sur. conde da Lousan. 
Houve TInontem em casa do snr. visconde 
Carreira um concerto a que “assi 
mais distinclos artistas e curiosos, e que Suas 
Mngestades e os snrs. infantes D Luiz e D. João 
honraram com a sua presença. 

Parece que alguns capitães de navios in- 
glezes instaram com o seu consul para que re- 
presente ao nosso governo contra o quadro da 
alfandega, ponderando os perigos e avarias a que 
os navios alli estão sujeitos. 

O supremo tribunal de justiça negoua re- 
vista no recurso interposto pelo ministerio pu- 
blico do accordão da Relação, pelo qual havia 
sido despronwnciado o general barão da Bata- 

Segundo escrevem do Alemtejo, é espantosa 
a introducção -de vinho de Hespanha naquella 
provincia, sendo em moior escala por Campo 
Meior e Portalegre. 

Nos fundos não houve a menor alteração. 

tinuam firmes os preços cutados. 


= 
NOTICIAS DIVERSAS. 

“e Paquiete do Sul, Moje pelas 7 horas 
da manhã o wapor inglez «Sultan» recebeu a 
mala e 10 passageiros e navegou para o norte. 

— Vapor Duque do Porto Este barco 
entrou no Tejo no sabbado ás 10 horas e 48 
minutos da manhã, 

— Brigue Monteiro 1.º - Este brigne en- 
trou no Tejo hontem 29, procedente de Lon- 
dres com 13 dias de viagem. 

— Sinistro marítimo. O briguo «Men- 
tor» capilão José Pereira Xavier Junior, que 
de “Lisboa” tinha sahido para Vianna, em lastro, 


s | os doze apostolos houve um judas, e que o 


| par 


levando a seu bordo 12 pessoas de tripulação , 
encalhou no dia 23 do corrente no lago do 
Castello, junto à barra daquella cidade. Diz 
a «Aurora do Lima» que os bons serviços dos 
pilotos que se achavam na barra e tinham sal- 
tado a bordo antes do sinistro conseguiram de- 
sencalhar o navio, na maré da noule, apesar 
de ler recebido grandes avarias. 

— dectificação. Na molicia que demos 
no sabbado relativa ao enterro da finado snr. 
Manvel da Silva Santos, dissemos lerem assistido 
os seus leilamenteiros, quando não assistiram, 
mas sim muitos dos amigos destes e do finado. 

— Approvação. Por decreto de'21 do cor- 
rente foi approvado e confirmado o contracto 
com a Companhia Viannense, para o empres- 
timo de 60 contos, destinados à [feitura da es- 
trada de Vianna a Caminha. 

— Companhia Viação Portuense. Por 
portaria de 26 se declara á-dita- Companhia, 
que se hiam expedir as ordens, para paga- 
mento da somma em que imporlar a liquidação 
dos juros e amortisações, desde 4 de Maio de 
1853, em que principiou as diligencias, que se 
venceram pela somma, porque foi contractada a 
estrada do Porto a Braga. A portaria faz sen- 
tir á Companhia quanto convem que ella faça 
começar com a maior brevidade possivel, as 
obras da construcção da estrada de Villa Nova 
de Famalicão a Guimarães. 

— Aposentações. Por decreto de 18 de 
Março foi aposentado, com o ordenado por in- 
teiro e honras de juiz do Supremo Tribunal 
de Justiça, o conselheiro Antonio Ramalho de 
Sá, Juiz da Relação dus Açores. 

— Fallecimento. A's 5 horas da tarde 
do dia 27 do corrente falleceu em Aveiro, O 
snr. Luiz Cypriano Coelho de Magalhães, me- 
dico do partido d'aquella cidade, oude a sua 
morte fo geralmente sentida. Tinha 84 annos. 
— — Engano no nome. Os jurnaes de Pa- 
Fiz, annunciaram primeiramente a morte de 
MIL, Meineletter, e desmenuram depois a no- 
tícia. Houve engano no nome. Não foi MIl. Ka- 
Unka lcinefetter, que morreu no hospital de 
Vienna, mas sim sua irmã Sabina, que era 
uma das principees cantoras da Alemanha. 

Eis 0 que a este respeito diz a revista"heb- 
domadaria, publicada pela «Gazetta», sob v| 
titulo de «Primesauhers» : 

« Em 1843 jantei cam ella e com Saphir, | 
em casa de Mdm. Henri Laube, em Lerpsick ; | 
que aclualmente dirige o «Burg lheátre» de Vien- 
na Mil, Sabina que orçava por perto dos 40, 
vi que era ainda Della, linha então pressenti- 
mento do seu triste tim. » Se eu livesse feito 
comu as vutras, dizia ella, eu fui joven g bo- 
nita, e teria fortuna. Porém eu lumei a arte 
ao sério, o longo de acecitar o amor dos ri- 
cos, amci e fui tralida. O pezar fez-me perder | 
a voz, ce alé a coragem de me fazer actriz. » | 

A Mdm. Laube, dizia ella, levantando-se | 
da mesa : 

« A scena é o lumulo do amor! » 

« Mais tarde lornei a vêl-a em Bades Ti- 
nha envelhecido muito, e quando me deixou 
disse: « Não me tornareis a vêr, já não tenho | 
que fazer sobre a terra. » 

Se bem me lembro, ella tentou suicidar- 
se. E” esta desgraçada mulher, outr'ora um dos 
melhores sopranos do teatro alemão, que mor-.| 
reu ultimamente no hospital de Vienna. — M. 
Weill. » 

— Um mau padre. No dia 17 de Março | 
foi preso em Dijon (França) um padre que se | 
achava no exercicio das funcções parochiaes , 
accusado de cumplice no crime d'infantecidio, | 
commettido de 'aceordy com uma rapariga sua | 
iana, u o pai e mãi desta. 

Para que a fé não sofira quebra, na pre- 
sença de laes factos, é mister que os fieis e 
os proprios sacerdulês se recordem que entre 


Evangelho encerra as seguintes palavras, ver- 
dadeiras como tudo o que contem o livro di- 
vino: « Necesse est ul veniat scandala. » 

— Compra de jornal. Diz a «Indepen- 
dencia Belga», que M. Girardin, comprara a 
propriedade do jornal a «Revista dos Dous 
Mundos», por 600;000 francos (108:000$000.) 

— Colegios estrangeiros em Homa. Ha 
actualmente em Roma 8 collegios de dilferen- 
tes nações, a saber: Collegio germanico, cule- 
gios inglez , escocez c irlanlez, colegio real, 
colegio Pio para os convertidos, colegio belga, 
e seminario francez. Estão em construcção — 
um da Austria, e outro lommbardo. Alguns Es- 
tados americanos lraclam d'identica fundação , 
para o que oferecem sommas consideraveis. 

—— Necrologio. Falleceu em Creteil, (Fran- 
ça) o duque de Caumont La Force. Falleceu 
tambem M. Magister, antigo redactor em chefe 
do jornal «L'Aube.» Os jornaes inglezes an- 
nunciam a morto de lord Amberst, antigo mi- 
nistro “da Inglaterra na Chino. 

Em Pariz falleceu a condessa Reille, filha 
do marechal Masséna. 

— Descoberta importante. Diz o «Mo- 
niteur de la floite», que o navio francez «Ma- 
rie Eugenie»., sahindo de Tamatara a 14 de 
Dezembro, descobriu a 16, a 20 milhas de Ma- 
dagascar, pouco mais ou menos , e atravez de 
Fuulpointe, uma ilha de coral, que não esta- 
va marcada em nenhuma mappa, e que está à 
tona d'agua. O capitão não pode' fazer a des- 
cripção bydrograplica-por causa do mar, mas 
marcou a sua posição, Está situada a 17º 58, 


de latitude sul e 47º 20" de longitude Esto. 


Esta indicação póde ser ulil a todos «os nave- 
gantes. 

— Funccionalismo austriaco. Segundo o 
«Almanak da Côrte e do Estado», de 1856, ul- 
timamente publicado, e que se compõe de m 
tos volumes, o numero tutal dos funccionarios 
publicos monta a 70:000. Ha dez annus era 
de 140:000. 

— Espertesa. Sem” ausilio do padre An- 
tonio Vieira, os americanos, não ficam aquem 
dos europeus nos espedientes engenhosos para 
se apropriardo alheio, 

Ultimamente em Nova-York , um mancebo 
elegantemente trajado , e portador de uma cara 
inculcando seriedade, appresentou-se com um 
menino pela mão, na loja de um ourives. 
Pedio para ver braceletes , e escolhendo o mais 
rico; puxou do bolso para pagar. Atravez das 
malhas da bolsa gorda e comprida, viu o ouri- 
ves brilhar peças d'uuro e prata, 

Abrindo a bolsa; o comprador olhou em 
volta de si, e não vendo o menino que trou- 
xe com sigo, exclamou em tom aflicio : «On- 
de estará Carlos? Maldito rapaz ! | 

E dizendo estas palavras lançou a bolsa 
sobre o mostrador , e largou a correr em bus- 
ca do pequeno. O ourives não se encomodou, 
por vêr segundo julgava; uma somima consi- 
deravel diante de si. 

Mas qual não foi a sua admiração, quando, 
vendo que o comprador não voltava, e exami- 
nou a bolsa, e vio que em vez de dinheiro 
continha, medalhas de cobre douradas e pratea- 
as 1... 

A lriste verdade luzio então a seus olhos; 
como o corvo da fabula jurou, mas um pouco 
tarde, que não tornaria a cair. 


> amem 


INTERIOR. 


AVEIRO, 29 de Março. Do (Campeão do 
Vouga): — Eram esperados na quinta-feira na 
illustre casa da Graciosa, us snts. visconde da 
Luz, e Eduardo Lessa, o primeiro director das 
obras publicas do reino, e o segundo sub-ins- 
pector geral dos correios. S. ex.º vem ins- 
peccionar as estrudas e as estações da mala 
posta, e verificar-se a cullocação das novas es- 
tações é feita segundo as instrucções que bai- 
xaram dos respecivos ministerios. 


———— eme 


EXTERIOR. 


Da Gazeta de Madri: 

PARIZ 23 de Março 
cebido pelo imperador M. Escher, presidente 
do conselho nacional da Confederação Suissa, 

Parece provavel que as conferencias 
Paris tornam em breve a continuar as suas 
sessões. 

Teve finalmente lugar o rompimento das 
relações diplomalicas contra a Austria e Sar- 
deuha. 

Um despacho de Pariz dá a seguinte notícia: 

« PARIZ, 24 de Março. — O conde Paar, 
encarregado dus negocios d'Austria na Sardenha, 
recebeo, bontem 23, ordem para 
Turin com todo o pessoal da legação. O re- 
presentante da Prussia naquella corte, encar- 
regou se da” protecção aus sublditos austriacos 
nos estados sardos. 

No «meeling» eleitoral, que se reuniu na 
«Tavern» de Londres, foi adoptada a candida- 
tura de lord John: Russel. 

Os principaes chefes da opposição que se 
formon contra o ministerio, lord Derby, lord 
Jobn Russel, M. Disraeli, sir James Grabam, 
e M. Cobden, publicaram o seu manifesto elei- 
toral. Esperava-se o manifesto de lord Pal- 
merstun. 


— Bontem 22 fui re- 


A ME ai] 
O novo gabinete dos Estados-Unidos é as- 


M. Cass, negucios estrange 


sim composto : ros 
— M. Cobb, E 
M. Tron-cey, marinha — e M. Thompson, in- 


terior. 


mm 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 26 de Março. 


DE NEW-YORK.—Brigue dinamarquez Union, 
declarou 1628 saceus de trigo, 231 ditos de 
centeio, 300 barricas de farinha, 4280 paus de 
aduella, a Suusas & Campos. 

DE NEW-CASTLE. — Brigue inglez Mar- 
gareth declarou 286 toneladas de carvão, 101 
ditas de coke, 10 ditas de ferro em bruto à 
C. do Gaz. 

DE BRAEE.— Galeota oldemburgueza Ernte, 
declarou 1340 saccos de trigo, e 200 esteiras, 
as. MH. Andresen. 

| DO HAVRE. — Hiate Tres Graças , decla- 
rou 285 volumes com drogas, ferragens, por- 
celanas etc e uma porção de gesso, a J. G. da 
Graça. 

DE GONAIVES. — Brigue Fortuna, decla- 
rou 336 paus de mogao, 274,550 arrateis de 
campeche , e 25 saccas de caléa J. Il, Andre- 
sen. 


de | 


se retirar de | 


finanças — M, Ployd, guerra — | 
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DE LISBOA. — Vapor Lusitania declaron 
421 volumes de tabaco, assucar, trigo e dro- 
gas a G. R. Batalha. 

DE LONDRES. — Vapor inglez Vesta, de- 
clarou 200 snccos de trigo, 15 pipas d'aguar- 
dente, 218 barricas d'enxofro, 96 fardos de 
liaho, 30 ditos de canhamo , 40 saccos de sa- 
litre, 1833 ditos d'arroz , e 74 volumes diver- 
sos a Justino Ferreira Pinto Basto. 

DE LIVELPOOL. — Vapor inglez Minho, 
declarou 16353 sacos de arroz, 5 barricas de 
enxofre, 716 feixes de verguinha e chapa de 
ferro, 430 volumes de diversas mercadorias a 
Miller & C.º 


VINHO EXPORTADO. 
P 


luas AR R 
Despachado em Janeiro e Fevereiro 5:11U 20 10 
Dito de 2 a 24 de Matço.......... Bag 420 40 
Dito de 25 a 25 de Marco 
Para Inglaterra ... esc DA 
» Hamburgo . 3 
» o Brazil EE adb lo eos 
» Suecia.. gp tiros 
» S. Petersburgo..... 10 


—>—— nm 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
- REINO. 


LISBOA 24 DE MARÇO. 


ENTRADAS, 


HAMBURGO. — Br. din. Helena Olga, centeio. 
SUNDERLAND. — Gal. hol., Susanna, carvão. 
PORTO. — Vap. Vesuvio. 
SETUBAL. — IL Perola, arroz e vinho. 
ALTURA DO CABO DA ROCA. — (arribado.) H. 
Nova Lembrança. 
SAHIDAS. 
NANTES, — Yap. fr. Ville de Paris, (em qua- 
lidade de paquete.) s 
| LIVERPOOL. — Yap. ing. Braganza, (em qua- 
lidade de paquete) azeite e fructa. 
ILHAS DE S. MIGUEL, Terccira, e Fayal. — 
Pat. Segredo, pedra de cal, 
| FIGUEIRA, — H. Libania & Adelaide , assucar. 
IDEM 25. 
ENTRADAS. 
CARDIFF, — Esc. ing. Caroline, ferro e coke. 
SUNDERLAND. — Bar. norueg. Canadá, carvão. 
HAMBURGO. — Esc. hamb. Heinrich, milho. 
SAHIDAS. 
LIVERPOOL — Esc. Magriço, azeite e fructa. 


— meme 
PORTO 28 DE MARÇO. 


Neste dia não entrou nem sahiu cmbar- 


cação alguma. 


IDEM (29. 
RA DA. 
LISBOA. — Vap. de guerra Argus. 


IDEM. — Vap. Vesuvio, á E. P. de Navegação 
a vapor. ç 
SAHIDAS. 
Neste dia não sabin embarcação alguma. 
IDEM 30. 


A'S 42 HORAS DA MANHÃ, 


Ficam fóra da barra os brignes Amelia o 
| Mattos 1.º, 2 hiates e) cahique, portuguezes ; 
a barca americana Elaidée, a barca Zoh J. Noor, 
os brigues Active, Amelia, Anue, Corsaiar E] 
Grieve n.º 26, Eurekf, Norton, Star, e W. 
John, os patachos Uulity, e Lucinda, e 2 bri- 
gues inglezes, a escuna Alfrede o a galeola 
Urania hambnrguezas, “a escuna hespanhola Pe- 
| pita. 


| Vento S. e o mar bom. 


 ANNINCIOS. 


0ÃO JOSE de Magalhães, e Pedro José de 

Magalhães, summamente penhorados da 
obsequiosa attenção de todas aquellas pes- 
soas que se dignaram concorrer ao enterro 
de seu muito presado filho e irmão João 
José de Magalhães Junior, tributam-lhe 
por esta forma os seus sinceros agradeci- 
mentos, e os maiores protestos do seu re- 
conhecimento. (441) 


Despachante d'slfandega Domingos Fer- 

reira Bruga, encarregado da descarga 
do vapor MINHO, procedente de Liverpool, 
| previne aos senhores recebedores d'arroz 
| que tiverem no dito vapor, ou outro genero 
de estiva, que não fazendo seus depositos 
a tempo de serem entregues no caes den- 
| tro do tempo de 24 horas depois da des- 
carga, lhe serão remeltidas para os arma- 
zens de Massarelos. [432] 


$ 


O COMMERCIO,DQ; PORTO. 
PARA LISBOA. 


O paquete «LUSITANIA» com 
mandante Luiz Burnay, saliirá 
BA feira 31 de Março és 4ho- 


k 


A rua das Hortas n.º 181 a 183, ven- 
de-se papel de impressão .de todos os 
formatos por preços commodos. | [196] 


Para o Riode Janeiro. 


gb Rarca RAPIDA espera-se breve, e 


A FÁBRICA DO GAZ, NO OURO, ha 
N para vender caryão miudo (pó) proprio 
para ferreiros,e pregueiros, aos seguintes 
preços : 


sabirá . poucos dias depois da sua 
entrada neste porto, capitão M. F. 


DD eso soros] Pipa. 125000 ras da tarde, da Nova, cada passageiro de proa lerá um be- 
S “abaixo assignados resolveram mandar Balde. 15200 Agente, G. R. Batalha, rua | lixe. ; Ti À 

0 enredo doa istesa Bo piaisas Do AM Foda 4.180 | dos Inglezosn.º 81, 1 andar. A qualidado: de comida diaria será regula- 
cele a p anastra Bls da por uma tabella, já publicada, a qual está 


presado amigo, illustre collega, e muito 
querido mestre, o snr. Joseph" Gregorio Lo- 
pes da Camara Sinval, na capella dos Ter- 


Cal que serve para adubos de terras — 
Carro de 40 alqueires $400 
Verniz, proprio para embarcações, e 


| patente no escriptorio e a bordo. 

Para o resto da carga e passageiros a pa- 
gar aqui, ou no Rio de Janeiro, tracta-se com 
José Marques da Costa Junior, Bateria do, Ter- 


Para Plymouth e Glasgow. 


PARA PASSAGEIROS E CARGA. 


ceiros de S. Francisco, pelas 9 horas da ique póde ser empregado com reconhecida O bem conhecido. e ue; | Josh, Mar 12 327 
manhã do dia 31 do corrente. E, para vantagem para pintar ferragens, e preser- Nuiiá ape nthlnsdga ASR rot Aa ali popa E (82%) 
tornar o acto mais solemne, convidam, por lyar as paredes do -salitre, e humidades; e end ARA A PR Para P b 

É tetpe A Emo o mandante James ten ara, Pernambuco. 
este meio, tados os amigos, collegas e dis- tambem para a fabricação do asphalto derson, deve sahir daqui nLite La 
«cipulos «do illustre finado, para que se Almude........icaseae areias $300 | para. os portos acima mencionados até o dia barca FLOR DA MAIS, capitão José 


15 do proximo mez Abril, Os commodos 
deste vapor são optimos e confortaveis, e como 
não leva gado, ollerece bella, occasião. para 
quaesquer passageiros que desejarem fazer via- 
gem na primavera “para Iuglaterra ; calcula-se que 
fará a viagem daqui a Plymouth em 3 dias. 
Quem quizer carregar ou ir de passagem 


dignem concorrer a prestar mais esta vez, 
preito e homenagem á memoria de tão 
prestante barão, que soube enriquecer as 
letras e as sciências. — Antonio José de 
Souza — Antonino José Moreira da Rocha 
— José tuilhermino d'Araujo Veiga e Ga- 


As pessoas que comprarem de 10 me- 
didas (inclusivé) para cima terão o des- 
conto de 10 p. c. [168] 


MDERTENDE-SE tomar a juro a quantia 
de 1:600$000 sobre uma boa proprie- 


d'Azevedo Canario, para carga e 
passageiros tracta-se com Manoel Pereira Pen- 
na, rua dos Perradores n.º 39. (281) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade possivel a 


laria -— José. Cardoso d' Araujo Neves — dade; a quem convier, no Passeio das Vir- | dirija-se aos agentes, A. Miller & Cº, ed Rara portugueza JOVEN ERMELIN- 
i Vive Teirbi tudes n.º 30, dão-se os esclarecimentos, | va dos Inglezes n.º 24. (4 DA, recebe carga e passageiros a 
Antonio. Jost da Silva Teimeira. é [433] S E né =| pagar nesta ou no Rio de Janeiro, para o que 
ve Para Pernambuco. tem excellentes commodos, e belixes para os 


Requerimento do curador. fiscal pro- 
visorio da massa fallida de João Bap- 
tista de Macedo, se ha-de proceder no dia 


THEATRO DE S. JOÃO NO PORTO. 


Administração deste Theatro -faz publi- 
co que no dia 5 d'Abril, pelo meio dia 


Vaisabir até 10 d'Abril, se o tempo der 
» 


passageiros de prôa, assim como o melhor tra- 
clamanto possivel; quem pois assim se queira 
transportar para o Brasil, dirija-se ao caixa 
da mesma Manoel Martins Pontes, na praça de 
Carlos Alberto n.º 38 e 39, ou ao capilão a 


3 de Abril proximo pelas | L'horas da ma- 
nha; na calçada dos Clerigos n.º 3L, à 
arrematação das fazendas, moveis, pratas, 
relogio d'ouro, imagens, ornamentos, para- 
mentos, uma banqueta, um realejo de Igre- 


no salão do mesmo theatro, se procederá 
ao arrendamento dos camarotes n.º 1.e 20 
da 2.º ordem 20 da 1.º e os dous novos da 
[,ºº Igualmente se fará o arrendamento 
dos” botequins. [435] 


bordo. - [250] 


Para Villa Nova de Portimão. 
O biate — SACRAMENTO; — quem 
Do mesmo quizer carregar (pois per- 


Para o Rio de Janeiro. 


Var sahir com brevidade a barca 


ja, sinos que estão na lorre dos Congre- 
gados, e cobertores de damasco, tudo cons- 


O Largo de 'S. Crispim n.º 5 a 7, ven- 


x tende sahir no dia 4 de Abril ;) di- 
rija-se aos “agentes e despachantes Coelho Li- 
ma & 0,º “em Cima do Muro n.º TL e 72. 


VICTORIA, capitão Pires, recebe 
carga e leva passageiros, a pagar 
neste ou n'aquelle porto, tendo para estes bons 


tante avaliação, que se pode ver nos autos de-se ricos transparentes Chinezes, pa- 


de fallencia de que é escrivão,o do Tribunal |pel para forrar sallas, metaes dourados [139] 


commodos, e tractamento, Tracla-se com o 
caixa Manoel Pereira Penna, rua dos Ferrado- 


do Commercio: Pacheco. E não: se con- para adorno de cortinados, e puchadores s fa É os BS 
cluindo no dito' dia se continuará no dia [le cristal para porlas e trastes, tudo no Aa de ro. suma Ao. [1:675) 
seguinte, 4, 4 mesma hora. [410] [ultimo gosto. Ro É [418] DD em tonros duna Rar grande Para Londres ou qual uer 
PRC Au GE Matud, ENDEM-SE 3 a d E n da quem n 
7 E . ENDEM-SE 3 adas doca | ed arte da carga pronpta, quem no : : 
Hospital da SS. Trindade. a Prue o a mesmo TIE carreger dirija-se aos agentes e outro palz. - 


despachantes, Coelho Lima & C.º, em Cima do 
Muro n.º 71 e 72. (440) 


Para o Rio de Janciro. 

A galera CIDADE DO PORTO, sa- 

dirá até 20 do mez de Abril: paras 

-carga e passageiros para os quaes 

tem excellentes commodos, tracta-se com viu- 

va Azevedo & Filhos , rua dus Fogueleiros n à. 
27 


a o Rio de Janeiro. 

A traito veleira barca TAMEGA, ca- 

pitão Motta; sabe alé dia 10 de 

Abril, inda recebo alguma carga, e 

passageiros; tracla-se com José Bernardo da Sil- 

va Medon, em Cima do Muro n.º 245, 
Preciza-se d'um snr. Cirurgião. [140 


“Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com muita brevidade a 
galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 
Manoel Pereira Marques, quem na 


. E CHA-SE ainda vago o lu- 
E gar d'enfermeiro do mes- 
mo Hospital ;-as pessoas que 
se julgarem habilitadas a bem exercer es- 
te cargo dirijam o seu requerimento à mesa 
da mesma Ordem, entregando-o na sua 
Secretaria. 
Porto 22 de Março de 1857. 


Aux Villes de France. 
RUA DAS HORTAS N.º 76. 


ME Caillier, tem a honra de prevenir 

. suas freguezas que continua no mes- 
mo estabelecimento (em-seu nome,) a sua 
casa de trabalho de costura como até agora. 
o Ê [415] 


USTRES e lustrinas, candelabros para 

mesas, para vender, e alugam-se para 

a cidade e fóra; no mesmo estabelecimen- 

to de quinquilherias, rua das -Hortas n.º 
91 e 92, Agostinho Moreira dos Santos. 
[427] 


MA senhora de 43 annos de idade, 

viuva, que pelas, vicissitudes dos tem- 
pos se vê redusida a ultimo estado de mi- 
seria, propõe-se a servir uma casa de pou- 
ca familia, sabe cosinhar, engomar, coser , 
e fazer meia. A quem convier dirija-se 
á rua de Cedofeita n.º 412. [416] 


UEM quizer comprar 4 pro- 

fa priedades, uma de 3 andares 
quintal e agua de poço, e duas 

tferreas com' agua dentro, tudo sito no 
largo da Torre da Marca com os n.º 16 
a 17, uma outra n,º 60, outra 63 a 64 
e 62 a 64, pode fallar no mesmo largo n.º 


lhe 15. [897] 
MORE & C.” 


ECEBERAM livros de missa com lin- 
das estampas e bellas impressões, en- 
cardenações de carneira, marroquim, ve- 
Judo com guarnições, madre-perolas, mar- 
fim, massa, tudo gostos novos. [234] 


annualmente 29 moedas. Sitas 
na rua de Traz da Sé n.º de 13 a 18. 
Tracta-se do seu ajuste com Joaquim José 
Maria Vaqueira, na Cancella Velha n.º 8. 
Ea [273] 
SBORN SPENCER, em liquidação, na 
Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
latas. [167] 


[RA Rua Nova dos Inglezes n.º 52, se aca- 
ba de receber um sortimento de sac- 
(cos de noute, e escrivaninhas de couro, pa- 
ra viagem; assim como tabaleiros de fo- 
lhaacharoada. No mesmo escriptorio ha pa- 
ra vender taboleiros, caixinhas, mesas e ou- 
tros objectos de charão; electro-plate em di- 
jversas obras, assim como apparelhos pará 
(chá e caffé, colheres, salvas, etc; casacos 
(e polainas de Gulta-percha, e de panno ja quizer carregar ou ir de passagem di- 
impermeavel, toalhas adamascadas, e bre- | rija-se a Bernardo José Machado, rua de S. 
tanha de linho, e cerveja ingleza de su- | Chrispim n.º 19 ou ao capitão a bordo. 
perior qualidade. [365] A 
Para o Rio de Janeiro. 

mu Var sahir com muita brevidade a 
nova galera SUBTIL 3.º, capitão 


João Joaquim Corrêa de Brito. Quem 
pesma quizer carregar ou hir de passagem 


Brigue sardo TRE SORELLE, capitão 
Ripetto. 
gue napolitano EUGENIO, capitão G. 
Ruggiero, ambos de 1.º classe. 

Quem nos mesmos quizer carregar, dirija- 
se a Antonio Rodrigues da-Silva Machado, no 
consulado de Hespanha. (369) 


[ALI | 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade a barca 
ALLIANÇA , nova e forrada de co- 
bre, recebe carga e passageiros e 
actar com Joaquim da Costa Leite, 
a S. João novo n.º 36, e tem oplimos com- 
modos e tractamento. (322) 


Par 


Para Hamburgo. 


A barca hanoveriana LAETITIA capi- 
tão H. C, Jongebloed, de 320 tone- 
ladas, e de 1.º classe. sahirá por 
todo o mez de Março. Consignalarios D.ch Ma- 
tias Feuerheerd Junior &€.º * E29) 


RT. DES, JOÃO. 
EMPRESA LYRICA. 


9.º recita do 6.º mez. 
Segunda feira 30 de Março. eb 


HERNAN. 


Principiará ás 8. horas. 


A rua de Bellomonte n.º 131, 
ha para vender um rico 
pianno de pau preto, de auctor 
[362) 


PENCER & €.º na Rebolei- 
ran.º 57 e 58, tem para 
vender : esteiras finas para for- 
“rar salas e escadas, relogios e 
cascos avinhados de pipa. 
[1:625] 
e 


ANNUNCIOS MARITINOS. 


Para Londres. 


O vapor — VESTA — ca- 
pilão Kavanaugh , sahirá 
impreterivelmente com car- 
regamento ou sem elle no 
ia 6 d'Abril: para carga 
e passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 24 


allemão. 


na 
dirija-se a Bernardo José Machado, rua de S. 


Chrispim n.º 19 ou ao capitão a bordo. [162] 


2 >>> Co sabirosaa 
EMPRESA NACIONAL. 
Terça feira 31 ac Março. ss 
Recita extraordinaria. 


Pela ultima vez o Thaumaturgo em 
actos e 1 quadro : PT 


GABRIEL E LUSBEL. 
VULGO O SANTO ANTONIO. os 


- Termina com: 
O HOMEM DE MAU GENIO. | 
Principiará ás 8 horas e um quarto. 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá no dia 4 d'Abril, se tempo 
o permitir a galera —CAMPONEZA — 


Eb caixa Juão Adrião da Rocha, na 


rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 
23] 


3 


Para Pernambuco. 


S Sabirá com muita brevidade por ter 
parte do carregamento prompto a 
barca — NOSSA SEMIORA DA BOA 
nova de primeira viagem forrada e 
pregada de cobre, capitão Oliveira: quem na 
mesma quizer carregar ou hir de passagem di- 
rija-se aos caixas Antonio Alves da Cunha & 


R7] 


Quinta feira 2 d'Abril. 
Benefício da actriz Maria Joanna Pe- 


LCATIFAS PARA SALAS E ESCADAS. Na 
rua das Congostas n.º 18 se acham á venda 
alcalifas de quatro palmos de largo, teci- 
dos, e bonitos gostos, e de muita dura a 
500 e 580 rs, o covado. [387] 
FORAM-SE alguns terrenos na rua Du- 
queza de Bragança e Firmesa : para es- 


(429) 


clarecimentos na casa n.º 39. [382] 


Para Londres. 


O vapor inglez FLORA, 
capitão Pinkham , deve 
sabir para Londres na 
terçal feira 31 do cor- 
rento mez de Março, 


Quem] quizer carregar ou ir da passagem diri- 
ja-se 005 agentes A, Miller & C.º, rua dos In- 
glezes n.º 24, 


(425) 


C.º, Praia de Miragaya n.º 31 6 33, ou a An- 
drade & Moreira, na Reboleira n.º 47 e 48 
(188) 


Para o Rio de Janeiro. 


A Garera NOVA SUBTIL, capitão 
Vicente Jusé Gonçalves de Souza, 
deve sahir com a brevidade possi- 
Para carga e passageiros, tracla-se com João 
a nº 


vel, 


Eduardo dos Santos na Proya de Miragay 


E 


1) 


reira, a 1.º representação do drama em 4 
actos, com prologo original do snr. José 
Maria Braz Martins, — A MENDIGA. — a 
1,º representação da comedia em um acto 
traducção do hespanhol — DOUS EM UM, 
— Principiará ás 8 horas. sesbos 
iu pras 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior ais 


